                          P O R Q U E D O G U E B R A S I L E I R O?

No início era apenas uma cruza aprimorada entre bull terriers e boxers selecionados pelo tamanho e temperamento. A este cão deu-se o nome de Bull Boxer. Posteriormente, acrescentou-se algum sangue de american staffordshire terrier, sem se alterar o nome do cão. Com o tempo, tal combinação, que desde do começo já demonstrava homogeneidade de raça, foi se tornando mais madura. Talvez não o cão em si, mas os olhos com que os homens o viam. Pensou-se, então: por que manter um nome composto pela denominação de duas outras raças? O Bull Boxer estaria sempre sentenciado a ser comparado a elas. Tal cão já merecia ter um nome próprio; só seu, autêntico, que o identificasse com o país em que foi criado, e que fosse compatível com a sua grandeza.

Dogue Brasileiro: foi este o nome escolhido que demonstra um enorme orgulho de seus criadores a este cão e a este país. Livre do estigma da cinofilia saxônia, onde se mandam mutilar cães* e ainda se dizem civilizados. (* a odiosa e absurda lei que dispõe sobre a castração dos pit bulls) 

Desde a legendária Tigresa , a primeira que pôde ser analisada, até mais de uma dezena de gerações após, com centenas e centenas de cães. Menos de um por cento dos cães, educados na idade certa e pelo método próprio, deixou de cumprir vigorosamente seu papel de guarda. Nenhum cão causou acidente envolvendo humanos.

Temos muito a falar sobre esse cão: morfologia, cor, temperamento. Comecemos com o comentário feito por Luciano Cruz de Oliveira, na coluna do senador Artur da Távola, no jornal carioca “O Dia”, de 19 de maio de 1999: “...Restaram como cães de guarda efetivamente protetores apenas o turco kangal, cuja exportação está proibida, e mais 2 ou 3 raças montanhesas daquela região, em estado pouquíssimo mapeado... em Caxias do Sul, de forma original, inteligente e eficaz, vem sendo desenvolvido há vinte anos o bull boxer, ora chamado de dogue brasileiro. Originário do antigo boxer, o mais completo cão de guarda que já existiu, onde a versão antiga ganhou no Brasil o slogan de “cão amigo das crianças”, e o bull terrier, raça de enorme coragem... O boxer, tornado agora decorativo pelos norte-americanos, tem o acervo genético de guardião adormecido. Como as raças têm ancestrais comuns, os criadores contaram com a sorte de um encaminhamento rápido a um novo tipo genético, fruto da cruza entre ambas... buscando algo próximo do antigo boxer, encontramos um cão de guarda, antiassalto e anti-sequestro”. Luciano Cruz, foi o introdutor da criação de rottweilers no Brasil, juntamente com o nosso saudoso Victor Raffainer, e árbitro da Cafibra.

O dogue brasileiro não é um gladiador, como seu ancestral, o bull terrier. Embora possuidor de uma das mais espetaculares capacidades físicas entre os caninos, não foi desenvolvido para que tivesse esse instinto. Seu temperamento é dócil, submisso ao dono e às outras pessoas da casa. Do seu famoso bisavô inglês herdou a característica de não ser cão de um só homem, qualidade que evita inúmeros acidentes indesejáveis. O Dogue Brasileiro mais se assemelha a um cavaleiro medieval: sempre preparado para reagir, mas sempre leal, fidalgo e gentil para com seus semelhantes de menor porte. Seu caráter, no exato senso moral desta palavra, é um exemplo altamente positivo aos jovens e às crianças, pois demonstra, a um só tempo, coragem e cavalheirismo.


Sabemos que o boxer e o bull terrier sofreram, ao decorrer desta muitas décadas, cruéis supertipias, que agravam problemas cardíacos e oftalmológicos, respectivamente, que não raramente levam à morte e à cegueira. Infelizmente pessoas, que até se julgam cultas, acham extravagante e original deformarem cães. O american staffordshire terrier, embora bem menos vitimado, recebeu de seus criadores algum exagero na largura de seu crânio. No dogue brasileiro, o que se busca, ao contrário, é a isenção de qualquer tipo de supertipia, tendo em vista sempre distanciarem, por definição, o cão de sua funcionalidade. Se o trabalho de desenvolvimento desses últimos cães foi relativamente fácil, isto se deve, justamente, ao encontro dos atavismos dos tipos originais destas três raças anteriores, muito mais eficientes, no sentido morfológico funcional, do que seus atuais representantes.


No que se refere ao parágrafo anterior, definimos como supertipia qualquer qualidade que excede à funcionalidade, trazendo prejuízo a esta. Às vezes nos perguntamos como grande parte dos criadores ao norte do Equador, que se consideram tão civilizados, e se horrorizam com uma simples prova de temperamento, podem, por simples capricho, incentivar estas monstruosidades. Dentre as inúmeras raças, encontramos cegueiras, paraplexias, cardiopatias, além de incapacidade funcional, causadas, em última análise, pelos queridos donos que nada fazem para mudarem os absurdos rumos que tomam certas raças. E para quem não concorde com nosso ponto de vista, só pedimos que responda honestamente a uma só pergunta: você gostaria de nascer com alguma supertipia? Que incompreensível e irracional comportamento tem a mão que afaga e destrói.  

Seguimos, fazendo várias considerações sobre o padrão do dogue brasileiro:

Primeira, aparência geral: o definido neste item nos descreve um cão que deve ser o equilíbrio perfeito entre força e agilidade. O mesmo dito encontra-se na raça bull terrier. Devemos, no entanto, lembrar que a obtenção deste ponto de equilíbrio, no bull terrier, já data de muito tempo e foi obtida através de três parâmetros: o bull dog inglês, o old english white terrier (entre outros cães terriers) e o dálmata. O old english white terrier infelizmente se extinguiu e o parâmetro terrier não pôde mais se basear em seu principal fundamento. O bull dog inglês atual é um cão de companhia que pouco tem de parecido com o submissor de touros dos séculos XVIII e XIX. Embora não dito oficialmente, os bullterristas citam o ponto perfeito de equilíbrio entre o bull dog, o terrier e o dálmata. Acontece, que desde de quando esta premissa foi aceita, o bull dog referido foi totalmente transformado, e o cão terrier em mente não é mais os que originaram os bull terriers. Sendo assim, é óbvio que se formos procurar hoje tal ponto de equilíbrio estará totalmente deslocado, pois acompanhou o deslocamento de dois de seus parâmetros. Em comparação ao american staffordshire terrier, temos, no dogue brasileiro, um cão um pouco menos compacto e um pouco mais alto.

Temperamento: o padrão estabelece um cão obediente, equilibrado, mas destemido se necessário, além de ser atento e observador. Jamais deve agredir sem provocação pessoas e outros cães, uma vez que não deve ser um animal descontrolado, perigoso ou com temperamento de rinha. É um cão específico de proteção, não devendo nunca se furtar de fazê-lo. No entanto, por ser um cão que deve acompanhar seu dono, inclusive em zonas urbanas, é imperativo, inclusive por sua enorme capacidade física, que jamais se torne uma ameaça a pessoas e cães que não o ameacem ou a seu dono.

Peso e altura: a altura, de 54  a 59 centímetros, e o peso, proporcional a esta, de 29 a 42 quilos para os machos abre um razoável nicho relativo à utilização do cão, como guarda de casas, apartamentos ou veículos. Tal variação provém do bull terrier cuja altura e peso são extremamente variáveis.

Cabeça: a cabeça deve ser forte mas não pesada, pois prejudicaria a rapidez de sua movimentação, assim como as proporções gerais do animal. O crânio relativamente largo e profundo, mas sem exageros, vem trazer ao cão grande potência mandibular e destreza. O focinho relativamente estreito, se comparado ao crânio, mas também sem exagero na diferença entre eles, vem trazer menor peso e maior agilidade à cabeça, não deixando, no entanto, de ser extremamente forte e não devendo, de forma alguma, aparentar leveza ou fragilidade.  Os músculos masséteres devem ser pronunciados. Em relação ao american staffordshire terrier o dogue brasileiro deve possuir uma largura de crânio um pouco mais discreta e um focinho mais longo, dando maior facilidade do cão abocanhar, além de um stop bem menos pronunciado. No entanto, jamais nos devemos nos deparar com a ausência de stop como no bull terrier moderno. O sulco mediano deve ser aparente para permitir uma boa inserção dos músculos temporais.

Focinho: Além do dito acima, devemos observar que os lábios não devem ser pendentes, o que dificultaria a mordida. O nariz (trufa) deve ser amplo, com narinas bem abertas, para permitir uma boa capacidade respiratória. O nariz não preto constitui falta.

Orelhas: o padrão sugere orelhas operadas semi-curtas, na forma de triângulos isósceles, para que o cão não possa, através delas, ser subjugado. Porém, o corte não deve ser exageradamente curto, o que desprotegeria o ouvido e comprometeria a capacidade auditiva. O corte é opcional. No entanto, recomendado, tendo em vista diminuir a probabilidade de otites, mais sujeitas nas orelhas caídas, onde cria-se um ambiente de calor e abafamento. As orelhas caídas, também, diminuem a capacidade auditiva, assim como as muito curtas. Na Europa consideram uma barbaridade a cirurgia de orelhas. Acontece que lá quase não existem, em função do clima, moscas. Cães de pavilhões auditivos caídos perdem a capacidade de movimenta-los, tendo que usar as patas ou balançar a cabeça para se livrar de insetos, acabando por se estressar totalmente até a exaustão. Aí está um exemplo de incoerência em querermos copiar modelos exógenos de cinofilia.

Olhos: devem ser pequenos, o que diminui a probabilidade de serem feridos, mas não tanto como no bull terrier, o que poderia trazer problemas como entrópios e conjuntivites. De cor que pode variar do mel ao avelã. Nos olhos pequenos e amendoados do dogue brasileiro temos sua segunda característica mais marcante. A primeira seria o perfeito equilíbrio entre força e agilidade.

Pescoço e ombros: devem se harmonizar com o conjunto do cão. O pescoço, quando o cão se movimenta, deve ter o porte relativamente alto, o que conferirá melhor visibilidade à frente, sendo forte, sem, no entanto, perder a elegância. Ombros com músculos deltóides bem pronunciados.

Peito: deve possuir profundidade pronunciada em relação ao abdômen, demonstrando a capacidade atlética do cão. Deve ser forte, mas não extremamente largo ou profundo, o que diminuiria a agilidade do animal.

Dorso: O cão, para ser ágil, não deve ter o dorso longo. Um leve arqueamento na garupa é desejável, sem, no entanto, chegar ao ponto de conferir ao cão um aspecto lebrel.

Membros: ossos fortes. Coxas musculosas. Dedos arqueados. Anteriores relativamente bem aprumados e boa angulação nos posteriores, desde que não excessiva. Pés de gato, mas não tanto como no bull terrier, para que confira ao animal grande agilidade, mas também boa facilidade de galope.

Cauda: pode ser opcionalmente operada, permanecendo, em média, 80% de seu comprimento. A finalidade do seu corte vem na medida que as últimas vértebras são bem mais frágeis que as demais e ficam sempre sujeitas a ferimentos no universo urbano em que o cão normalmente habita. Deve, entretanto, ter comprimento suficiente para que possa cumprir suas funções naturais: atuar como leme, dar equilíbrio e proteger a região genital. A pequena retirada de uma parte da cauda vem, também, dificultar que o cão possa ser seguro através dela por algum malfeitor.

Pelagem: na região mais longa do pêlo deve possuir de 2 a 4 centímetros de comprimento.

Pele: deve ser muito forte e elástica relativamente folgada, sem, no entanto, mostrar a formação de barbelas.

Movimentação: o cão deve caminhar solto mas firme, com grande impressão de impulsão, sem qualquer rigidez.

Cor: qualquer cor, ou combinação de cores é aceita. De acordo com o tipo de trabalho de guarda solicitado é diversa a cor sugerida. Cães que guardam territórios, devem ser, preferencialmente, pretos ou rajado escuros, sólidos, para que vistos de dia causem maior temor, e à noite se misturem com o ambiente. Já no trabalho ostensivo, dentro de veículos, um cão branco ou de cor clara será mais eficiente, pois sendo mais facilmente visualizado, evitará que o assalto se consuma. Qual ladrão daria preferência a assaltar um automóvel que dentro tivesse um cão de guarda, podendo escolher qualquer outro? Sob nenhuma hipótese um animal pode ser penalizado em função da cor de sua pelagem.

Podemos notar a constância, quando definimos o dogue brasileiro, de expressões como “no entanto”, “não demasiadamente”, “relativamente”, “equilíbrio”, “ligeiramente”, etc., o que acontece em razão de procurar evitar as supertipias. Temos que evitar, por outro lado, que quando dizemos “o dogue brasileiro deve menos compacto e um pouco mais alto que um american staffordshire”, alguém acabe por conceber algo como um dobermann. Certa vez um árbitro, que ainda não vira nenhum exemplar nos perguntou: “Afinal, como identificar um dogue brasileiro? Qual a característica que se destacaria, ou se sobressairia em relação aos demais cães?”. Respondemos: equilíbrio. Explicamos, também, que além de ser equilibrado o dogue brasileiro deve ser extremamente atlético, o que de modo algum significa atarracado; que esse cão almeja exatamente não ter morfologicamente nada que o destaque em especial, justamente para evitar as supertipias, mas que ao ver um bom exemplar dificilmente iria dele se esquecer.   

Em verdade, além do tipo atlético, a único fator que deve se destacar no dogue brasileiro é o equilíbrio dos fatores que o compõe. A busca, por árbitros e criadores, do que, em última análise, é um tipo de anormalidade, não em um padrão, mas no cão como espécie apta às imutáveis leis da evolução, serve como subsídio para análise da formação das supertipias, às vezes criminosas, nas diferentes raças caninas. O melhor exemplar, dentro de uma filosofia totalmente descompromissada com a sensatez, seria aquele que mais se afastasse pelo cão comum, o “vira-latas”, o cão selvagem, indo na contramão do modelo elaborado em milhões de anos, desde os primeiros miáces, pela natureza. É claro que as diferentes características entre raças não devem ser desestimuladas, pois são elas que as diferenciam e justificam suas existências dentro das diferentes funções a que se destinam. No entanto, quando esta diferenciação ultrapassa à necessidade da função, chegando a prejudicá-la é o momento de retrocedermos. 

A única coisa exagerada que desejamos em um dogue brasileiro é sua coragem sem limites, o perfeito equilíbrio emocional, e sua enorme dedicação e obediência ao dono, sobretudo sua grande lealdade e amizade. Tigresa, a primeira, trouxe-nos tudo isso e sua descendência mostra todos os dias, em centenas de lares brasileiros, toda a nobreza desse cão. Sua perfeição é que nos levou a continuar na busca de termos mais cães como ela, até nos darmos conta que tínhamos uma raça! Uma raça com características próprias e insuperável para a função de proteção pessoal, pelo seu equilíbrio, coragem e capacidade física

Até um dia. Obrigado Tigresa.
Texto cedido por Pedro Ribeiro Dantas

